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Fonética Histórica 'I'upi-Cuarani :
DIFEHENCAS FONÉTICAS ENTHE O

TUPI E O GlT.\.HANI

p o r

ARlON DALL'IGNA RODRIGUES
curíuoa.

I. A OH.IGEM COMUM DOS TUPIS E GUARANIS.

Alguns séculos antes da descoberta das Américas, havia 1\1'.

América do Sul, entre muitos outros, um tronco tribal e lingüistico
que se localizava nas regiões delimitadas pelos rios Paraná e Parn-
guai, aproximadamente onde está situada hoje a República do Pa-
raguai (1), cujos descendentes, mais tarde, na época da descober-
ta, depois de migrações diversas, constituiam os tupis e os guernrus

encontrados pelos europeus.
Êsse tronco, então homogêneo, com o correr do tempo, em

obediência a fatores diversos, foi-se dispersando, por emigrações
que se deram em várias épocas e em várias direções, quási tôdas
ainda em época pre-histórica. A mais remota que se percebe, atra-
vés elos resíduos lingüísticos, alcançou o alto Amazonas, instalan-
do-se ultimamente entre o Ucaiale e o Napo (afluentes do Mara-
fión ), sendo os descendentes dos rnigrantes representados atualmen-
te pelos ornáguas e cocarnas e, talvez, também pelos rniranhas, ha-
bitantes das margens do ]apurá, afluente esquerdo do Alto Arnazo-

(1) Paul Rivet, apud J. Bertolaso Stella, AS LíNGUAS INDíGENAS
DA AIVO'::RICA,S. Paulo, 1928; Rosário Faraní Mansur, NOVOS RUMOS
DA TUPINOLOGIA, Curitíba, 1935.
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nas. Deram-se outras para noroeste, alcançando o atual território
boliviano; para o sul, chegando até Ê: região da atual província 8('-

gentina da Santa Fé; para leste e nordeste, pelos atuais estados bru-
sileiros do Paraná e de S. Paulo, alcançando o litoral atlântico e
estendendo-se por êstc até a altura do nordeste brasileiro; já em
tempos históricos, elo litoral nordeste dirigu-se novo movimento
migratório à região do Baixo Amazonas.

De tôdas eSS8S migrações, a maior foi aquela. que se dirigiu
para o litoral atlântico e, daí, para o norte. Novo movimento mi-
gratório de oeste para leste se processou, segundo Paul Rivct, em
obediência a motivos de ordem religiosa, muito mais tarde, nos
princípios do século XIX (2).

À língua dêsse tronco primitivo convencionou o prof. Rosário
Farani Mansur Guérios, erudito lingüista patrício, em seu precioso
opúsculo "Novos Rumos da Tupinologia", denominar proto-tupi-

-guet eni ou tupi-guereni comum: -- "Por essa denominação, enten-
de-se um estado lingüística homogêneo ou mais ou menos tal; é a
primeira estratificação, a qual comporta particularidades lingüísti-
cas entrevistas antes da época histórica, i. é, antes dos fraciona-
mentos dialetais" (3).

Antes de se passar ao estudo do fracionamento do proto-tupi-
-guarani, quando dessas migrações, convém que fique assinalado
que Joyce (4), citado por A. Childe (5), coloca a sede primitiva
elos tupi-guaranis no centro do Brasil, na região elas cabeceiras do
Xingú e alto Araguaia, donde teriam descido até a embocadura
elo Prata e, daí, subido pela costa, até o Amazonas, enquanto que
Karl von den Steinen divaga sôbre se o seu centro ele irradiação
não se teria localizado naquela mesma região - nascentes do
Xingú (6).

(2) J. Bertolaso Stella, AS LÍNGUAS INDÍGENAS DA AMERICA, S.
Paulo, 1928.

(3) Rosário Farani Mansur, NOVOS RUMOS DA TUPINOLOGIA, Curi-
tiba, 1935, p. 3.

(4)Joyce, SOUTH Ai\1ERICAN ARCHEOLOGY.
(5) A. Childe, ETUDE PHILOLOGIQUE SUR LES NOMS DU "CHIEN"

DE L'ANTIQUlTÉ .JUSQU'A NOS <TODRS,in "Arquivos do Museu Nacio-
nal". voI. XXXIX, Rio, 1940, p. 345.

(6) Karl von den Steinen, O BRASIL CENTRAL, trad. de C. Bara.tz
Canabrava, S. Paulo-Rio-Recife-P. Alegre, 1942, p. 374.
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II. O FHACIONL\M.ENTO DO PHOTO-TUPIGUAHANI

Da partição do tronco primtivo Iupi-guarani, adveio o íraclo-
namcnto lingüistico, sendo derruida a primitiva unidade do prutQ-
-tupi-guarani e caratcrizundo-se, lenta, mas progrcssivuruente, (J(;

dialetos.
Das várias migrações que se realizaram, observar-sc-ú aqui

aquela que se deu no sentido de oeste para leste, em época prece-
lombiana: os tupis (7) deixaram o seu primitivo hábitat, dirigin ..
do-se, em grande quantidade, para o oriente, atravessando os tcrri-
tórios dos atuais Estados do Paraná e S. Paulo, alcançando o l i-
torul e distcndendo-se por quási tôda a costa, poucos séculos antes
da descoberta, tendo essa emigração sido a mais considerável das
que se processaram, aquela na qual maior número de indivíduos to-
mou parte. Pelo litoral, com o correr do tempo, foram os tupis di-
vidindo-se em várias tr íbus, sendo que, no século XVI, foram en-
contradas pelos europeus as tríbus: tupinembé, tupinaqvim (tupi-
niquim, tupinenquirn y, tobajara (tabajara), ietnoio, temiminõ (te-
mininó), ceeté, maracajá, etc. Por sua vez, os guaranis, que se
mantiveram ao sul, também se dividiram em tríbus várias, sendo
a sua maioria conhecida pelo nome de carijó (kari'ó), estendendo-
se desde G litoral até as regiões paraguaias, pelo sul do trópico de
Capricórnio. O limite presurnivel entre os tupis e os guaranis de-
via coincidir com o limite entre os tupinambás ou os tamoios e os
carijós, que, apesar de terem origem comum, eram inimigos, se-
gundo diz Jean de Léry (1557) (8).

Tendo-se separado os tupis dos guaranis, o prcto-tupi-guarani,
que êles falavam, tomou rumos evolutivos diferentes junto a uns e
a outros: distinguiram-se, então, dois dialetos do proto-tupi-gua-
rani - o proto-iupi e o proio-guereni. O proto-guereni ou guatani
comum (9) é, pois, a língua que íiccu sendo falada nas regiões pa-

I
(7) Designa-se aqui, por tupi, paro. facilidade de exposição, os an-

cestrais dos índios cue mais tarde vieram D. ser chamados assim. Antes da
emigração não havia, claro está. diversidade entre tupis e guaranis, diver-
sidade essa que mais tarde se caraterizou, mas que é de caráter ímícamente
lingüístíco.

(8) ·Jean de Lery, HISTóRIA DE UMA VIAGEM À TERRA DO BRA-
SIL, trad, ele Monteiro Lobato, Rio-S. Paulo, 1026, p. 264.

(9) Proto-tupi ou tupí comum e protn-guaraní ou guarnní comum são
também termos introduzidos na tuplnología pelo prof. Mansur Guérios (ob,
cit., p. 4).
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raguaias e pelas tríbus que se espalharam daí para o oriente, pelo
sul do trópico de Capricórnio, i. é, a língua que ficou sendo falada
pelos guaranis. O proto-tupi ou iupi comum é a língua que ficou
sendo falada pelos tupis. Ambas as línguas apresentaram-se em
estado mais ou menos unitário, homogêneo, somente em época pre-
colombiana. Fracionararn-se também, à sua vez.

Quando os europeus desembarcaram na costa brasileira, as tri-
bus tupi-guaranis, que êles encontraram, comportavam dois conjun-
tos de dialetos: um, ao norte da linha tropical, proveniente do pro-
to-tupi, outro, ao sul, descendente do proto-guarani. A êsses dois
conjuntos dialetais chama-se aqui ramo tupi e ramo guerntu, ou,
simplesmente, tupi e guarani, respectivamente.

Considerando-se, agora, os ramos iupi e guareni, tem-se ele re-
conhecer, ainda, mais uma divisão em cada um: o tupi antigo e o
iupi moderno (10), por um lado, e o guarani antigo e o guarani mo-
derno, por outro lado. O tupi moderno - conjunto de dialetos tu-
pis hcdiernos - tem o nome especial de nheengetú e as tríbus
que o falam habitam a Amazônia; o guarani moderno - conjunto
de dialetos guaranis hodiernos - é chamado avanheém, sendo
falado no sul do Brasil, Paraguai e adjacências,

II!. AS PRINCIPAIS DIFERENÇAS FONÉTICAS l':NTRE O
PROTO-TUPI E O PROTO-GUARANI.

Já o Pe. José de Anchieta teve ocasião de registrar, sob o as-
pecto fonético, a diferença existente, no século XVI, entre os famas
tupi e guarani. Diz o primeiro gramática elo tupi, na sua "Arte",
que os índios do norte, "desde os Pitiguares do Paraíba até os Ta-
moias do Rio de Janeiro", pronunciavam "inteiros" os verbos ter-
minados em consoante, corno epéb, acém, apén, eiõr, e mesmo, às
vêzes, apábi, etc., mormente quando compostos: epébine, acêmine,
epênirie, eiúrine (futuro); enquanto que os índios do sul, "os Tupis
de S. Vicente, que são além dos Tamoios do Rio de Janeiro", nunca
pronunciavam a última consoante do verbo afirmativo, conservan-

(0) O tupí antigo vem desde o próprio proto-tupí até, aproximadamen-
te, meados do séc. XVIII; o tupi moderno (nheengatú) tem-se caraterizado
nos sécs, XIX e XX. Mais ou menos, as mesmas épocas podem ser esta-
beleciãas para. o guara,ni antigo e o guaraní moderno.

Ar cuívos do Museu Paranaenss, IV, abril, 1945. 337

elo ainda essa supressão nas formas compostas: ap<l,ace(I1), ape(I1),
aiú, apáne, acéne, epéne, aiúne, etc. (11).

Essa é, na verdade, urna das duas principais diferenças dis-
tintivas elos clois ramos e que aqui serão estudadas; assim têm sido
elas enunciadas: "a) em regra, o s do t-.-gr. comum, inicial ou me-
dial, conserva-se no proto-tupi, e torna-se h no proto-guarani; b),
os vocábulos paroxitonos primitivos tornam-se neste, em geral, oxí-
tonos pelo ensurdccimento ela sílaba final átona; o que não se dá
com o primeiro ramo que, em regra, são conservados" (12). São
deduções que se tiram, já à primeira vista, da contra posição de vo-
cábulos tais como: tupi yukii'ra : yukii' guarani, t. yagwára: ya-
gwá gr., t. poránga : porê' gr.; t. só : hó gr., t. séras : héra gr., etc.

À época da descoberta (séc, XVI), êsses dois fatos ainda se
estavam definindo, indicando que não decorrera muito tempo des-
de que se iniciou a diferenciação. O que mais se havia carateri-
zado é o primeiro, a oposição de 11 a s, mas que ainda estava em
período de consumação, corno se demonstrará adiante.

Determinadas assim as mais importantes diferenças fonéticas
existentes entre o proto-tupi e o proto-guarani, resta saber-se qual
das duas línguas se alterou. Quando os tupis alcançaram o litoral
atlântico, traziam consigo, por certo, o mesmo estado lingüístico que
haviam deixado no seu primtivo hábitat. Logo mais tarde, entre-
tanto, foi-se divergindo o falar dos emigrados do dos que perma-
neceram no "Ursitz", mais os que se estenderam' do interior até o
litoral, pelo sul do trópico de Capricórnio (carijós) (13). Surge

(11) P. .Joseph de Ancbíeta, i\RTE DE GRAMATICA DA LÍNGUA
MAIS USADA NA COSTA DO BRASIl" ed. da Bibl. Nacional do Rio de
Janeiro, Rio, 1933, f. 1, v.

(12) R. Fara.ní Mansur, ob, cít., p. 4. V. também Gal. Couto de Maga-
lhães, O SELVAGEl\I, 4." cd .. S. Paulo, 19'1O, p. 320; T. Sampaio, O TUPI
NA GEOGRAFIA NACIONAL, 2.a ed., S. Paulo, 1914, p. si.
(13) Talvez essa grande migração dos tupís tenha sido provocaria por riva-
lidades tribaís, tendo sido êstes obrigados a abandonar o seu hábitat, expe-
lidas pela facção rival, guaraní (aliás, gwartní, que significa "guerra";
gwartnihára, "guerreiro"), tendo ainda sido perseguidos, no seu êxodo, por
êstes, que chegaram a alcançar o litoral, vindo a ser conhecidos por
oarrjôs.

Deviam as duas facções, ainda em seu hábitat primitivo, estarem sepa-
radas há muitos H110S antes da emigração, motivo por que já os carijós apre-
sentavam-se com uma tendência evolutíva diversa da dos tupís: i. é, é pos-
sível que a diferenciação entre os ramos tupi e guaraní já se houvesse ini-
ciado antes mesmo da emigração.
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aí o problema: alterou-se o falar dos tupis ou o dos guaranis, o
dos que permaneceram em seu hábitat primitivo ou o dos que
emigraram? O simples fato dél. mudança de húbitat levaria a
crer que foi o último que divergiu elo primeiro, vindo o. se caratc-
r izar um dialeto da "Ursprachc", a qual teria permanecido relati-
vamente intacta no "Ursitz".

A observação elos fenômenos fonéticos nos dialetos registra-
elos nos séculos XVI e XVII 2, diacróriicrunente, através dos de-
mais dialetos, até a atualidade, induzirá, entretanto, a se concluir
pelo contrário (quanto àqueles dois fatos diferenciais; r estritarncn-
te). O proto-tupi, quanto àqueles fatos, caratcrizou-se mais con-
eervador, 111;Ú'3 arcáico do que o prcto-guarani.

Senão vejamos, examinando-se cada um à sua vez.

"alma", a-eub (= aób), "roupa", yeiic, "batata", se tarn (= setárn),
"( sua) terra", etc, (15); Pe. Anchieta (1595); ôca, "casa", acepiác
(== asepiák), "vejo", ánga, "alma", aiiir, "venho", acêm, "saio",
aipotér, "quero", túbe e rúb, "pai", tnétia, "marido", etc.; Pe. Luís
Figueira (1620): oca, "casa", ajúr, "venho", aixubán, "chupo", e
ixubéne, "chupá-lo", angaturáma, "virtude", e xeengeiurétn, ieny-
cem, "causa cheia", etc. (16).

Na obra do Pe. António Ruiz de Montoya (1640) (17), que
reproduz o guarani falado no Baixo Paranapanernn, no comêço do
séc. XVII, êsses vocábulos, quando isolados, apresentam-se sem a
consoante final e, por conseguinte, oxitonos: quando em composi-
ção, diante de vogais, deixam aparecer a consoante final, tanto que
o Pe. Montoya, para distinguir êsses vocábulos daqueles que ter-
minam verdadeiramente em vogal tônica, convencionou escrever a

consoante final separada da vogal tônica por um ponto, como, p.
cx.: yii.r, "vir", tu.b, "pai", me(n).n, "marido", oquct n'y.n, "porta",
cã.m, "seios", poté.r, "querer", etc. Já no guarani de Montoya per-
cebe-se a ausência freqüente do índice -a, portando-se, pois, êsses
vocábulos sernelhantcmente aos que terminam verdadeiramente
em vogal, os quais nunca recebiam tal índice.

Os mesmos vocábulos, ainda, nos dialetos guaranis modernos
(uvanheérn ), não mais apresentam vestígios da consoante final
(18), sendo definitivamente oxitonos (ou monossílabos tônicos )

IV. AS CONSOANTES FINi\tS DO PEO'l'O-TUPI-GUAHANI

Ao se assinalarem as diferenças fonéticas existentes entre 03

ramos tupi e guarani, sempre tem sido frisada a contra posição de
vocábulos peroxiionos tupis a vocábulos oxiiono: guaranis, despro-
vidos êstcs da última silaba átona apresentada por aquêles (V. p.
337). Os dialetos elo proto-tupi rcgistrados naqueles séculos XVI e
XVII e, evidentemente, o próprio proto-tupi, entretanto, não apre-
sentavam vocábulos verdadeiramente pnroxttonos: eram vocábulos
oxítonos, cuja sílaba fina! constituiu-se de (consoan!:e) -:- vO,i1al
+ consoante, e que se tomavam, na frase, paroxitonos, pela afixa-
ção de índices (ou expoentes) vocálicos, monossilábicos e átonos,
à consoante final, como, P- ex.: poiér : poiéri, poráng: [JorátltJa,
piniin : piníma, kiisáb : kiiséb«, úb : úba, ou, fazendo-se uso daque-
les exemplos usados por Anchieta: péb : p ibi : pébo; úr: úii :

úra, etc,
Examinando-se atentamente os vocabulários "brasílicos" de en-

tão, verifica-se que todos êles apresentam essas formas, quando não
puramente terminadas em consoante (-r, -m, -11, -k, -6, -ng) (14),
acrescidas daqueles índices vocálicos ( -e, -i): Jean de Léry (1557):
auc (= ólc), "casa", -répioc (= repiák), "ver", -encg (= áng),

(5) As formas dadas por Léry, como é sabido, são muito estropiada,;,
jú pela provável má pronúncia elo "t.rngilnão CQ1l1oito anos de resldêncl:i
no pais c multo senhor da língua da terra J', e mau ouvido do autor, ;Já
velo descuido das ímpressões, em que se deu grande número ele trocas ele
letras,

E' íutcrcssantc observar que Léry raramente registra formas findadas
em -.r, aprccentundo sempre -t, (:.0 111csn10 modo que apresenta -p no lugar
de ··D.

(6) Pc. Luís Figueirll, ARTE DE GEAlvlATICA DA LíNGUA BRASÍ-
LICA, ec!. de 1880, passím.

(17) Pe. A. Ruiz ele :iYIeni:oy}. GRAMATICA Y DICCIONARIOS (AR-
TE, VOCliBULARIO Y TESORO) DE LA LENGUA TUPI ó GUARANI,
ecl, de 1876 passirn.

(18) Nos que ríndavam em -m, -n e -rig, restou .8.. nasalação da vogal,
ora final, que precedia essas consoantes: há palavras, entretanto, que já
perderam essa nasalacüo, em alguns dialetos. Nos que findavam em -g
(proveniente de -k), segundo l\íoisés Bertoni, a vogal que precedia essa
consoante tornou-se "sernígutural ", como em üvá(g), "céu", proveniente
de übág (que provém, por sua vez, ele übák) CESTRUCTURA, FUNDAL\lIEN-

(14) Sego Anchieta, ob. cít., f. 3, v., e Figueira, "Arte", p. 101, às vêzes,
permutava-se o -r pelo -t ; segundo se vê em Anchicta, também o -b pelo -p
(V. nota 15). Entre as consoantes finais citadas deve-se incluir também a
semíconsoante -s-
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terminados por vogal: yu, "vir", TU, "pai", oke(n), "porta". poté,
"querer", se (n), "sair", ycti, "batata", etc, (19). Ao mesmo tempo,
os dialetos tupis modernos (nhe8~gD.tú) conservam ainda bem ni-
tidas as formas paroxitonas, mais D1.ssn10 do que os dialetos tupis
antigos (20): okérui, "porta", ÓC2J "casa", ména

J
"marido", puiéii,

"querer", ce (n )[;]0, "sair", iúre, "vir", rub-i, "pai", etc. (21).
A.. única conclusão que se pcc e tirar dêsses fatos é, S2111 dú-

vida, que o proto-tupi-guarani pOSSU12 êsses vocábulos termina-
dos por- consoante, i. é

i
:;:,::nén) :~ók) =úb, ;;:sérn, <potér, :~áng) *kám,

;~Y-Út, etc. D2!, estabelecer-se-âo 2S seguintes leis fonéticas, na evo-
lução do proto-tupi-guaraní para o proto-guarani e avanheérn, e
para o proto-tupi e nheengatú: - 1.°) as consoantes finais ele sÍ-
labas tônicas (de vocábulos oxítcncs ) prcto-tupi-guaranis conser-
varam-se no proto-tupi; 2.0) as consoantes finais de silabas to-
nicas (de vocábulos oxitorios ) rrcto-tupis tornaram-se rnediais
no nhcengatú, pelo desenvolvimento C1...1 acréscimo de :.1!11a vogal
breve (-a, -e, -i, -o); 3.°) 2S consoantes fir13is de sílabas tônicas (de
vocábulos oxítonos) prctc-tupl-gr.aranis desapareceram nos diale-
tos guaranis modernos (avanhecn ): esta última lei, no século
XVII (quando foi registrado o g'.:C'rani de Monroya ), estava em
pleno dinamismo, motivo por que 5S depara na obra elo Pe, Mon-

(19) A. Ortiz Mayans, BREVE DICCIONARIO GUARANI-CA.STELLA-
NO CASTELLANO-GUARl\NI, Bs. Aires, 18n.

(20) No nheengatú o índice -a perdeu o seu valor sernántco e, simul-
tãneamcnte, o afixal, passando a consnruír parte inseparávcl ccs vocábulos
que o recebiam; por outro lado, H analogia e. ainda mais. a tenléncla ma-
nifesta, nas populações que falsxn o nheenga tú de racilítar 8. pronuncia-
cão, acrescentando após as consoantes finn,is unia vogal (-a, -e, -i, -o), tam-
bém têm contribuído muito para a extensão do número ele vocábulos paro-
xítonos nos dialetos nheengatú.

A respeito, note-se o que diz Como de IvIc.galhães, à pág. 2 do seu" Cur-
so de Língua Tupi Viva ou Nheengatú": "Quando o nome parece terminar
em consoante, essa consoante é sempre seguida de um a, e, i, o breves; a
palavra. - casar - alguns escrevem meria r : eu, porém, escrevo menára,
porque é assim que êles pronunciam, embora o último a seja. quásí imper-
ceptível".

(21) Gal. Couto de Magalhães, Ct:R20 DE LíNGUA TU?I VIVA OU
NHEENGATU, in O SELVAGEM, do mesmo autor, 4." ed., 19~O. passlm.

TOS GRAMATICALES Y CLASIFICAClóN DE LA LENGUA GUARANí, in
"Rev. de Ia Soe. Cientifica del Paragnay". t. V., n.? 1, 1940 - pág. 32).

f'!JO·Ul1S vocábulos monosstlábicos. ::;."iJen8S. conservaram a consoante fi-
nal: t:er~a,ang-a: men~a, kam-a ; não ~ilaisse lhes separa, porém, o antigo
índice -a.
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toya o emprêgo mais eu menos arbitrário das formas C0111 consoante
final e sem consoante final. Esta fase evolutiva dos Ionemas con-
soantes finais do proto-tupi-guarani, no século XVII, pode, mais
ou menos exatamente, ser comparada com a que se tem carateri-
zado no português atual, aqui no Brasil (entre as populações das
cidades), quando as mesmas pessoas prenunciam, ora iezer, ora
fazê, ora anelar) ora anelá; ora .rugir, ora [u.g.t/ ora vamos) ora vazno,
etc. No português, entretanto, há UI11 fator que procura reter o desen-
volvimento do fenômeno, segundo a tendência inata dos indivíduos
falantes: é o ensino da iinguc; literária, que pretende uma fixidade
máxima. Êste fator, evidentemente, jamais poderia existir na lín-
gua indígena, e as exceções à lei fonéiica que se percebem nos atuais
dialetos guaranis são devidas a outra ou outras leis interferentes,
ou concorrentes.

V. OS FONEMAS S : H.

Curiosamente, com rc1açZw aos fonemas proto-tupi s : h preto-
-guarani, proces,:aram-St; fenômenos inteiramente paralelos aos que
já foram acima observados, relativamente à consoante final.

Bem evidencia isso a observação ionológica dos dialetos do
proto-tupi e elo proto-guarani, antigos 2 modernos. l'JC::I dialetos
antigos do proto-tupi ressalta, 80 primeiro exame, 8. inexistência
cornplet.; do forrem» aspirado h, abundando, por outro lado, o fo-
n;:In~l Iricativo dental surdo SJ' assim, registra Léry (lS5 7): iouroun-
sou (== turusú j, ';'grande"', sete, "muitos", esccnclou (== 2,:;;endú),

reouve l'', -ressa, "01ho:::5
', eSs.:::s.21{, "assa-o r', cOlrara;:;.')i, "sol", iassi,

"lua", reSS2, "por", soo, "animal", tnossaput, "três", etc.; Anchieta
(1595), tUTuÇÚ, "grande", cetã, "muitos", teçá, "olhos", -recê, "por",
inoçepir, "três:', açô} "vou", açeuçub, "eu amo", çorib, "alegra-se",
etc.; Figueira (1620): turucú, "coisa grande", ceté, "muitos", recé,
"por", moçapy i, "três", aço, "vou", açauçub, "eu a 1'11o", acendúb, "ou-
ço", etc.

Em Montoya constata-se a mesma instabilidade já assinalada
com referência às consoantes finais; aí têm-se: heté, "muitos",
ahendú, "ouço", teçá, "ôlho", ebeci, "eu asso", queraçi, "sol", yaci,
"lua", rehé, "por", çóó, "animal", tnbohepi, "três", ho, "ir", aheihú,
"eu amo", horib, "alegre", etc. Diz o Pe, Montoya, à pág. 146, V.,

do "Tesoro de Ia Langua Guarani": "La H, y Ia C (ante r::) se

I
J
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suelen usar una por otra"; no correr do dicionário, apresentam-se
vários vocábulos em que foi indica da a duplicidade fonética:
"He(n), Salida, 1. Ce(n). Ahej n ), yo salgo, aunque no se usa en rnu-
chas partes, sino ace(n)". "Hi, p. b, Lo mismo que Çi, refrega r".
"Açocé, 1. A-hocé, 1. Coçé (sic), I. Oçe. (posposicion, 10 mismo que
supra), Sobrepujar, y abundancia". "AhóÍ, Cubrir. V. Açoí ", etc.

No avanheêm, idênticamente ao que se processou r eferentemen-
te ao fenómeno já estudado, generalizou-se mais a pronúncia do
Ionema aspirado: kuereliii (23), "sol", besiu, "assar", 112tá, "muito",
bendu, "ouvir", rehé, "por", noá (: ,soó), "carne", mbohapü, "três",
hó, "ir", heihú, "amar", horu, "alegre", aho-i, "cubrir", etc.. Pormane-
cerarn, entretanto, com s: Y,Elsii, "lua", iesú, "ólho", se (17.) "sair" hasü,
"dor", sii, "mãe", sã, "corda", etc.

1\1'0nheengatú, por outro iado, conserva-se completamente des-
conhecido o Ionema aspirado do guarani, não tendo, nesse setor,
sido alterada a fonética do proto-tupi: turuçú, "grande", cezei, "mui-
tos", cenõ, "ouvir", coaraçii (23), "sol", iacii, "lua", recé, "por', çoó,
"animal, carne", muçe pura, "três", çó, "ir", çaiçii, "amar", etc,

Inferir-se-à dessas observações que o fonema primitivo, o fo-
nema proto-iu pi-guurani, é s, fricativa dental surda, enquanto que
11 não foi conhecido no proto-tupi-guarani, tendo surgido nos dia-
ielos do proto-guarani (ou no próprio prcto-guarani, provàvelrnen-
te). Isto posto, evidenciam-se as seguintes leis fonéticas: 1.0) o
roncrnu íricativo dental surdo e, do proto-tupi-guarani, Inant~ve-<~(;

imutado no proto-tupi e em ~2US dialetos antigos e modernos: 2Y)
o mesmo fonema evoluiu para o Ionema aspirado 11, nos dialetos
do proto-guarani, sendo que, na época em que viveu o Pe. Mon-
toya, i. é, no século JeVII, ainda se apresentava dinâmico o Ie-
nómeno.

Só investigações futuras poderão esclarecer qual o motivo por
que alguns vocábulos dos dialetos modernos elo protoguarani, como
aqueles consignados acima, conservaram o fonema s. E' muito in-

(23) Substitue-se aqui por h o jll ele Ortiz Mayans (ob. cit.), que re-
presenta um fonema semelhante ao j espanhol, o qual, por ínfluência es-
panhola, substitue na Argentína o h elos demais dialetos guaranís (Bertoni,
ob, cito, p. 34). Substituem-se por Ü JS representações da vogal velar, não
arredondada, empregadas por Ortiz Mayans e por Couto de Magalhães, em
vista c,e não ser possível reproduzir aqui os sinais diacríticos empregados por
és"cs autores afim ele dísttguí-In ela vogal i palatal.
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teressante observar que êsses mesmos vocábulos se apresentam com
o ícnerna h no tembé e no guajajara, falados no Pará e Maranhâo,
respectivamente, línguas estas nas quais houve semelhante evolu-
ção de s para h Assim, diz-se em ternbé (24): zehii', "lua", kúbé,
"faca", etc.; em guajajara (25): çohii', "lua", -kihé, "faca", hi, "mãe",
relié, "ôlho", etc., formas correspondentes 8. yasii', kiisé, sü, r-esei,
elos vários dialetos tupis, Nessas duas línguas tupi-guaranis do nor-
te do Brasil, que constituem verdadeiro X para a tupinologia (26),
êste fenómeno não ficou aí, sobrepujando a generalização do fo-
nerna aspirado nos dialetos guaranis (todos os vocábulos acima
citados mantiveram o s nos dialetos guaranis ), mas foi muito além:
também o fonema fricativo palntal surdo x evoluiu para h i- tembé:
tuiho, "sogra" (tupi: taixó; Montoya : iaichó), tuihéu, "chefe" (tupi
antigo: tubixéb; tupi moderno: iuixéu; Montoya: tubicbé.b; ava-
nheém : tuvichá), iiieu, ihéwc', "a mim" (tupi ant.: ixébe; t. mod.:
ixéu; Montoya: cliéb«; avanheém: xéve) J etc.

VI. OUTRM; DIFERENÇAS FONÉTICAS,

Os ionemas -k : -to Os dialetos antigos elo proto-tupi apresen-
tavarn o Iorier.;« final -k, explosiva guturul surda: Léry: euc (ók),
"CSS::'l"; t~lh::hiet8.: aicctúc, "eu Iuro", aimondôc, "corto", oçôc, "que-
bL1-sCt, ceie, "chegam", aipirôc, "tire-lhe a pele", etc.; Figueira:

"êle pica", apâc, "acordo", acycj "chego", aguapyc, "estar as-
sentado", aimondóc, "corto", etc, No guarani de Montoya jamais
se apresenta essa consoante final, lT1HS, sim, a correspondente SCr-

nora -g: og (: ók), cutug (: -cotúc), monclóg (: mondóc), pág
( : -pác), çog ( : çóc), pitog ( : pirôc), etc.

(24) Dr. Emil Heinrich Snethlage, WORTE UND TEXTE DER TEM-
BÉ-INDIANER, Aufgezeichnet von cvríaco Baptista (Tembé), ln "Rev. del
Instituto de Etnología de Ia Uníversidad Nacional de 'I'ucumán ", t. H, en-
trega 2.u, Tucumán, 1932.

Foi aqui substituído por U o y com til de ClríacoBatista.
(25) S, Fróes de Abreu, VOCABULÁRIO GUAJAJARA, In "Na Terra

das Palmeiras", do mesmo autor, Rio, 1931.
(26) O tembé e o guajajara, pela sua localização geográfica, deveriam

constituir elementos da corrente tupí que se estendeu da costa oriental para.
a Amazônia; entretanto, além do fato de apresentarem o s evoluído para h,
possuem muitas outras carateristícas fonéticas e léxicas do guaraní, afora no;
caraterístícas particularmente suas, Pretendemos, futuramente, focalizar
especialmente ésse problema.
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No avanheém não mais se apresenta o -g, que foi elidido em
obediência à 3.a lei enunciada de evolução das consoantes finais
(V. p. 340), salvo em alguns vocábulos em que se conservou, ja não
corno fonema final, é verdade, mas sim como medial, dada a fixa-
ção do sufixo -a (V. p. 339, nota 18): ogei, "casa", caga (Montoya
cog ), "roça". Excepcionalmente o avanheém apresenta pék, "acor-
dar".

O nheengatú, por sua vez, conserva o fonema surdo,
ja não mais naquela posição final, mas sempre medial, em virtu-
de da fixação do antigo índice -a (V. p. 340 e nota 20) : óca, "casa",
munúca, "cortar", opáka, "acordou", reuepii' ka I, "assente-se !", etc.

Em resumo: o fonema gutural surdo, final, -k, do proto-tupi-
-guarani, assim se conservou no proto-tupi e dialetos antigos, ten-
do-se sonorizado no proto-guarani e seus dialetos antigos; nos mo-
dernos dialetos guaranis (avanheém), elidiu-se tal fonema, tendo-
se conservado, entretanto, 110 nheengatú, havendo-se-lhe aí, porém,
sufixado um -n, passando, pois, a ser consoante media!.

A palatalização do ioneme proio-tupi os-o Quando, nos dialetos
tupis, antepõe-se à fricativa dental surda s- a vogal palatal não ar-
redondada i-, ou a serniconsoante palatal y-, aquela fricativa é pala-
talizada: Anchieta: ci : ixi, "mãe" e "sua mãe", clbá : isibé, "testa"
e "sua testa", çúrna : ixtima, "corda;' e "sua corda", etc. (27); Fi-
gueira: çl..1nuu5 : ixurnarã, "inimigo" e "seu inimigo", cy : iXY"j "mâe"
ê "sua LnrU3~', cyyra : ixyyra, "tia materna" e "sua tia", cybá : ixybé,
"testa" e "sua testa", çán1D : ixturui, "corda" e "sua corda", cóça :
ixoce, "pilar" e "pilá-Ia", cyba : ixybe, "alimpar" e "alimpá-lo",
çó : ixó, "ir" e "seu ir" çu: ixui, "de" e "dêle", eu pé : ixupé,
"a" e "a êle", etc. (28).

Êste fenômeno fonético, que se caraterizou, sobretudo, no tupi
antigo, não se manifestou no proto-guarani e dialetos antigos e mo-
dernos, a não ser em alguns casos isolados. Tem-se, em Montoya:
suú : aysuú, "morder" e "eu o mordo", subã : aysubii, "chupar" e

A nasalização do fonema protc-éuereni y. Nos dialetos guara-
nis, antigos e modernos, quando à semiconsoante palatal y se chega
"eu o chupo", çoó : aiçcó, "convidar" e "eu o convido", etc, Casos

(27) Anchieta, ob. cít., f. 15, V.

(28) Pe. Luís Figueira, ob. cít., págs. 74 e 75, onde abundam êsses
exemplos.
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excepcionais: Montoya: ychupé (por i-su pé y, ci : ychi, "rnater" e
"ejus mater";avanheém: icbupé, "a êle", ichugui ( = ixugwí), "dêle".

A nasalização do fonema proio-guereni y. Nos dialetos guara-
nis, antigos e modernos, quando" à semiconsoante palatal y se chega
um fonema nasal, êste transmite àquela a nasalidade, resultando daí
a naso-palatal ií (nh). Este fenómeno é caraterístico no guarani,
pois realiza-se a todos os momentos, ainda mesmo quando o y está
separado do fonema nasal por uma sílaba não nasal; aliás, a nasa-
lização é um fenómeno que se dá em grande escala, quási exa-
geradamente, dir-se-ia, no guarani (29), e disso são testemunhas
as obras de Montoya, onde não foi descurada a indicação das vogais
nasaladas. Nos dialetos tupis quási nunca influem os fonemas
nasais sôbre o y.

Confrontações de Anchieta com Montoya: A. yandê : M. iíandé,
"nós, inclus.", A. àyemboê : M. aiíemboé, "sou ensinado, aprendo", A.
yanondê : M. iíanõndé, "antes", etc.; do nheengatú com o avanheém:
nh. yamÍ : avo iietni, "comprimir" nh. yandú : avo iíandú, "aranha",
nh. yané : avo iíanclé, "nós", nh. y entli, "azeite" : avo iiendii', "gordu-
ra, graxa", nh. yuséna, "derramar" : avo iiohet n }, ação de derra-
mar", nh. yepumi "mergulhar" : avo mo-iíapiimí, "ato de mergu-
lhar", etc.

Os índices guaranis ye-, YO-, sempre que precedem uma sílaba
1138al ou quando são precedidos por sílaba nasal (o índice mõ-),
transformam-se em iíe- e iío-, respectivamente, i. é, nasalizam-se,
O pronome i-, "seu, dêle", vogal que, diante de outra vogal, passa a
serniconsoante, também é nasalizado: i-pó, "sua mão" : i-aó. "SUG

roupa" : ií-áng, "sua alma, sua sombra"; também ii-ekéng, "sua ca-
beça", apesar de não preceder imediatamente a sílaba nasal.

(29) A nasalização é um capítulo da Ionologfa tupi-guarani que merece
um estudo especial, pois apresenta casos interessantíssimos, inclusive de
fonética sintática. Relembremos aqui as palavras do grande glotólogo ita-
liano, Alfredo Trombetti: "I fenomeni che ío comprendo sotto i1 nome di
nasalizzazione sono ímportantíssímí e 10 studío di essí, in massima parte
novíssímo, rivela una quantítà di fattí sorpreendenti e fecondi di conseguenze
di grande valore", ELEMENTI DI GLOTTOLOGIA, Bolonha, 1923, pág .. 51l.
V. também "La nasalizzazione nel Tupi", ibidem, pág. 543; Bertoni, ob. cít.,
pág. 32: "Antes deI Descubrimiento, eI proceso de nasalízaclón ya había
!legado a su máxírnum en el Sud. Con todo, síguió aumentando y lIega
ahora a su más alto grado en el Paraguay y Corrientes, 10 que por cierto
no favorece a Ia. eutonía, y parece -,que va a continuar".
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VII. DIFERENÇAS ENTRE O AVANHEÉM E O NHEENGATÚ

Foram já abordados os fatos que constituem as principais dife-
renças fonéticas entre o tupi e o guarani, e que se podem conside-
rar como já caraterizadas em época precclornbiana, no proto-tupi e
no proto-guarani. Além dêsses fatos, outros há que se realizaram
bem mais recentemente, evidenciando as diferentes tendências evo-
lutivas dos ramos tupi e guarani. Éstes últimos são, pois, desconhe-
cidos dos dialetos antigos, constituindo-se, também, caracteres dis-
tintivos do nheengatú e avanheérn e do tupi antigo e guarani antigo,
respectivamente. Passar-se-à aqui a assinalá-Ias sucintamente.

mb : m, 11d : ri, Os fonemas naso-labial mb e naso-dental nd,
conhecidos em todos os dialetos antigos, do proto-tupi e do prato-
-guarani, não se alteraram no avanheém; no nheengatú, porém, evo-
luirarn para m e n, respectivamente, tanto quando iniciais corno quan-
do mediais. Sempre houve nos ramos tupi e guarani a passagem
de mb - m e de nd - n C'), por dissimilação ou, simplesmente,
quando os fonemas mb e tul precediam uma sílaba nasal (p, ex., no
avanheém: ne ndivé por nde-ndivé, "contigo", nané mbe'é por iían-
dé mbe'é, "nosso", na-se (n) -i por nela-se (11) -i, "não saio", etc.) . No
tupi antigo, contudo, já se percebe rn- por tnb-, inicial.

Algumas confrontações elo avanheém (30) com o nheengatú
(31): avo mbohapii, : nh. musepu'rii, "três", avo tnbegué (= tnbc-
gwé) : nh. mewé, "lento", avo rnberú : nh. merú, "môsca", avo hcm-
bireco : nh. semirecú, "espôsa (dêle )", avo cambii', "leite" : nh,
camü', "mama, peito", avo tunimbú : nh. tanimúca, "cinza", etc.; av,
nele : nh. ne, "tu, teu", avo pindá : nh. piná, "anzol", av. mondó : nh.
rtlunú, "mandar, enviar", avo tnundé : nh, mLII1t5u, "vestir", ~,V.hontlii-
vá : 11h.senüwá, "barba", etc.

(*) s , mb - m" = "rnb. passa para m ", .:mb origina 111"; V. U3 obser-
vações sôbre a grafia, à pág. 352.

(30) V. nota 23 à pág. 342.
(31) Pe. Constantino Tastevin, VOC.I\BULÁRIO TUPI-PORTUGUÊS, in

;'Rev. do Museu Paulista", t. XIII, S. Paulo, 1923. Emprega-se aqui ü

em lugar da representação usada pelo Pe. Tnstevin para a vogal velar, não
arredondada; indicam-se, também, as sílabas tónicas, que não vêm assina-
ladas nesse vocabulário.

-------------- -------------------
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v : W. Todos os dialetos antigos do proto-tupi e do preto-
-guarani possuem a explosiva bilabial sonora b, que, por isso mes-
mo, pode ser considerada como pertencente ao sistema fonético do
prato tupi e ao do proto-guarani e, ainda, ao elo proto-tupi-guarani.
Atualmente, entretanto, já é inteiramente desconhecido êsse fone-
ma no nheengatú e no avanheérn, anele evoluiu para w (u) e v,
respectivamente. Assim, temos: avo üvü' : nh. üwü' ele iibii' "ter-
ra chão"; avo iivaté : nh. iiwaté, de iibaté, "alto"; av, kiivii' : nh,
kuwére, de kiibit'r, "irmão"; avo éÍvn : nh. áW{1, ele áb(a), "cabelo";
avo vevé : nh. wewé, ele bebê, "voar"; avo vavá : nh. wawáca, de
+bebék, "oscilar, redemoinhar", etc,

gw : w. Os dialetos antigos elo proto-tupi e do proto-guarani
apresentavam o fonema gúturo-labial sonoro gw (escrito gu), que
se pode ter como existente já no proto-tupi-guarani. Atualmente
apresenta-se ';sse fonerna conservado no avanheérn, ao passo que
no nheengatú tem-se a semiconsoante labial w: av, gwüréÍ : nh.
wirá, "pássaro", avo gwaimí : nh. waimí, "velha", avo &lVélSÚ : nh.
wasú, "grande", avo glVatá : nh. watá, "anelar", avo yagwéÍ : n11.ya-

wára, "cão", avo mbegwé : nh. rnewé, "devagar", etc.

a : u. No nheengatú a vogal o dos demais dialetos tupis e
guaranis está representada por u. Deve-se notar que o o dos dia-
letos tupis e guaranis é sempre fechado (32) (o acento que se
tem usado, pois, só indica fi sílaba tónica ). A evoluçâo o -- ti dá-se
tanto quando a vogal é puramente oral, como quando é nasal: av.,
g. ant. ho, t. ant. só : nh. sú, "ir", t. ant., g. ant., avo soó : nh.
SLlÚ, "carne", t. ant., g. ant., avo mondá : nh, munú, "mandar, enviar",
t. ant., g. ant. rnanô', avo manó : nh. Irlanú, manú (n), "morrer" g.

ant., t. ant., avo pó : nh. pú, "mão", t. ant., g. ant. tobé, avo ta vá : nh.
tué. (por '" tuwá), "rosto", etc.

Êste fenómeno é de realização recentissirna, pois que ainda
não se havia caraterizado na metade elo século XIX, quando o Gal.
Couto de Magalhães anotou seu material lingüístico.

Além de todos êsses fatos fonéticos relatados, há mais outras
particularidades, não generalizadas ainda, ·leis fonéticas dinâmicas,

(32) V. também Plínio Ayrosa, DOS ÍNDICES DE RELAÇAO DETER-
1IIINATIVA DE POSSE NO TUPI-GUARANI, S. Paulo, 1939, p. 21, nota.
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cuja realização completa não se pode determinar. Vários dia-
letos nheengatú, por exemplo, demonstram uma tendência à desna-
salização das vogais finais tónicas: manú(n) - manú C), "mor-
rer", maãJ

- maá, "ver", mirt (n) - miri, "pequeno", rrle'é(n) -
me'é, "dar", cunhã - cunhá, "mulher", curumí (n), - cut umi, "me-
nino", etc. Em alguns dialetos guaranis modernos percebe-se uma
tendência à deslocaçâo da nasalidade, da última sílaba para a penúl-
tima: porã' - põré, "bonito", hscê' - hãcá, "galho", "he'ê. - hê'«,
"experimentar", hetã' - he(n)tá, "terra (Ianà)", pohã' - põhá, "re-
médio", kirirí(n) - kiri(n)rÍ, "silêncio", hetú (n) - he(n)iú,
"odor", "heé (n ) - he(n)é, "sim", etc. Também em dialetos gua-
ranis modernos, percebe-se o ü substituindo o u primitivo: iiriivú
por urubu, (ü)rügwasú por urugwasú, "galinha"; segundo Moisés
Bertoni, é nos dialetos correntino e "asuncefio" que mais se tem
caraterizado êste fenómeno (33). Ainda no avanheém percebe-se
a queda do -v- intervocálico: kova - kóa, "êste", liendivé - hen-
dié "com êle", nuvá - nuá, "ação de abraçar", túva - túa, "pai",
mbovii'pe-mboii'pe, "quantos ?", etc. Percebe-se, ainda, a evolução
da semiconsoante palatal .v para o fonerna denti-palatal d], o que
se pode observar fàcilmente nos "Apontamentos para a Gramática
Avá-fieé", de Tenório d'Albuquerque: yuká -- djuké, "matar", yu·
rú - djurú, "bôca", yetii', --- d jetii', "batata", yasii' -- d jnsi), "lua",
yog~vú - djogl,-vá, "comprar", yaga;·it - cljagl,.t1tl, '"cão", YD-p/} -_.-

c1júpó, "fazer", fayasú --- tedjasú, "porco", etc.

Diversos fatos ainda poderiam ser abordados, fatos êstes que
vão contribuindo mais e mais para a diferenciação elos ramos tupi
e guarani, muitos decorrentes ·das influências portuguêsa e espa-
nhola, atuando esta sôbre o guarani e aquela sôbre o tupi. São, en-
tretanto, fatos que caraterizam áreas bem mais restritas, regioria ..
lismos que não podem ser aqui esmiuçados e que cabcm jnais ;i(":;

estudos particulares de cada ramo.

;;!

Outras diferenças há entre os ramos tupi e guarani, além (Lis
diferenças fonéticas que aqui foram estudadas. Na lexicologin, na

(") V. observações sôbre a graría, li p,\.g. 352.
(33) M, Bertoni, ob. cít., p, 33.

,,----------- _._-~---_ ---_._ .. - - • .•.••• o • __ •• __ ", _ •••••• _ ••• _ ••••• •. _

Arquivos do 1!u.:;eu Paranaense, IV, abril, 1945. 349

rnorfologia e na sintaxe, patenteia-se também essa diferença. Aliás,
é assunto que muito tem sido debatido; grande número de tupi-
nólogos, ou guaraniólogos, insistem valentemente em protestar con-
tra os maus conhecedores de lingüística americana, que se referem
(\ línguas inteiramente distintas. "Observa o general Couto de TI'Io.-
gulhâcs'' - diz Teodoro Sam paio - "que a diferença entre elas é
a mesma que se nota entre paulistos e mineiros falando o português.
Parece-nos, entretanto, que a diferença é um pouco mais acentuada
como já fizera sentir o mesmo autor citado, no seu Estudo Ánlro·
!)ológico, publicado na Revista. do Instituto Histórico, onde, tra-
tando do tupi e do guarani, compara-os, no grau de semelhança ao
português e ao castelhano" (34).

Já o DI'. Moisés Bertoni, emérito guaraniólogo paraguaio, as-
sim se exprime: "En r ealidad, 10s dialcctos de! guaraní (3.5) poco
difieren entre ellos ... » "Mucho menos tienen rango de idiomas, o
Icnguas, como se llegó a decir. La unidad del guarani - desde 18.5

Antillas hasta Ias embocaduras del Plata - es un hecho que no
pucde ponerse en duc1a. EI dualismo entre el achacado "tupi" (que
cs el fieêngatú, o sea "lengua buena"), y el guarani del Sud (avá'úeé
o kari'úeé ), ese supuesto dualismo, no existió, y sólo tuvo aparen-
cias de existir, decido a Ia imperfección de los estudioso Em rea-
lidad, eses dos grandes dialectos, o grupos dialectales, poco difie-
ren, y adernás, se tienen todos 10s grados intermedios" (36). Para
nós, há não só a "unidade", senão ainda o "dualisrno", E' preciso
que se considere o assunto por seus diversos aspectos. Sob o ponto
de vista glotológico, não resta a mínima dúvida quanto à unidade:
os ramos tupi e guarani são muita estreitamente ligados entre si.
Se, entretanto, encararmos estes dois ramos pelo lado prático, somos
levados a reconhecer que, quem falasse o tupi antigo, conseguia,
mais 01.1 menos, entender o guarani antigo, com dificuldade quási
idêntica à que se oferece ao indivíduo de fala portuguêsa para en-
tender o espanhol. Mas quem fala o nheerigatú, podemos afiançar,
não poderá compreender do avanheérn senão palavras sôltas, po-
dendo-se aqui comparar o grau de dificuldade, mais ou menos apro-

(34) T. Sampaio, o TUPI NA GEOGRAFIA NACIONAL, 2.' ed., São
Paulo, 1914, págs, 50-5I.

(35) O Dr. Bertoní dá a ,1'u:\rani a mesma acepção que aqui damos li
tupí-guaranl.

(3d) Bertoni, ob. cít., pág. 24.
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xirnadamente, com o que se depara ao português que ouve falar o
francês. Explica-se, pois, que haja simultâneamente uma "uni-
dade" e uma "dualidade", do mesmo modo que há, com relação às
línguas românicas, uma "rnultiplicidade" e uma "unidade": unidade
de origem, multiplicidade de variantes cvolutivas; unidade gloto-
lógica, multiplicidade prática.

Seguimos aqui, por isso mesmo, os ensinarnentcs do prof, R.
F. Mansur Guérios, admitindo o fracionamerito da língua em estado
unitário, homogêneo, ainda em época precolornbiana, nas duas lín-
guas também prehistóricas -- o proto-tupi e o proto-guarani. (in-
sistimos em frisar que ora cogitamos sàmente dêstes dois ramos,
mas que, além dêstes, outros há, ainda). E' esta, aliás, a única con-
clusão a que nos conduzem os fatos lingüísticos.

Moisés Bertoni, neste ponto, confunde o assunto, pois que
considera o avanheém como oriundo do nheengatú, crê num "paso
de los dialectos del Norte y Noreste, o fieêngatú, a Ios dialectos dei
Suei, o avá' fieê", numa "evolución fieêngatú -- avá'fieê", acrescen-
tando que "Ia conquista guarani y extensión de Ia raza, procedió
en Ia dirección exactamente contraria a Ia que Martius indicá, e
irnpuso a Ia ciencia durante un siglo" (37).

Por outro lado, entretanto, Bertoni admite também um pre-
guarani, que corresponderia ao proto-tupi-guereni ele Mansur Gué-
rios, mas põe a origem do guarani diretamente fora da América, na
Oceania e Ásia insular ("pues es sin c1uc1a de aquellas tierras dei
Pacífico que en máxima parte desaparecieron, de Ia Arquinesio,
grupo de grandes islas, cerca nas de Insulinc1ia o Malesia, Filipinas
y ]apon -- que 10s antiguos Karaívé vinieron a México y a Ia
América Central, para de alli ernpezar Ia milenaria conquista y SI1-

cesiva ocupación deI inmenso Dominio Guaraní") (38), crendo ter
descoberto uma conexão nipo-guarani, declarando que "el japo-
nés. .. en 10s caracteres fundamentales y su estructura orgânica
presenta analogias considerables (COl1 el guaraní). .. En cambio,
Ias diferencias son pocas, y se puec1e decir, que no hay ninguna
fundamental entre Ias formas antiguas de ambas lenguas" (39).

(37) Ob. cit., pág. 29.
(38) Ob. cit.,pág. 24.
(39) Ob. cít., pág. 25. Jú é transcrição da obra cio mesmo autor -

VIAJE DE ESTUDIOS AL BHASIL, Puerto Bertoni, 1923, págs, 70-71.
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Pode ser assim resumida a teoria da evolução do guarani, segundo
Bertoni:

preguorani -- kereivé --- nhcengatú - avanlwém,
isto é, seguindo estritamente à ordem ela migração, segundo sua
teoria - de Norte a Sul. Diz êle: "el karaivé, de Ias Antiltas y
Tierrafirme - el dialecto guarani más antiguo que conocemos ... "

Neste trabalho, como se deprcende fàcilmente, seguimos uma
teoria que assim pode ser resumida:

\

f
I;<..
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i
I

prnto-tupí - dialetos tupls antigos - dialeto~ tUl1is

modernos (nhecngntú)

proto-tll.l,i-guRranl - nruto-guarauí -. dialetos ;;uaranis antigus .- tlialclm;

1 guaranis modernos (avauhcém)I ou (1'0:; ramos

Esta divisão 6 fundamentada na de Mansur Guórios, apresen-
tada nos "Novos Rumos da Tupinologia" (§ IV, Classiiicuçêo],
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OBSERVAÇÕES FINAIS

f~
~.,
t
~j

S~
~-

~r~~
~
t
I

I
fJ;-
~
~

I

I
(
f

Os fatos comuns 80S dialetos dum ramo, lógicarueutc suo ud-
rnitidos corno pertencentes já à língua mãe comum dêsses dialetos,
ü língua do "prato" respectiva; igualmente, os fatos comuns aos dois
ramos estudados hão de se atribuir, também, ao proto-tupi-guarani.
Assim, pois, se é observado que "peixe" é piré, em todos os dialetos
tupis, quer antigos, quer modernos, postular-se-à o vocábulo ,;,pirá
= "peixe", para o proto-tupi. Estendendo-se a investigação, desce-
bre-se que em todos os dialetos guaranis, antigos e modernos, "pci-
xe" é, também, pirá: admitir-se-à, para o proto-guarani, a forma
c:: pirá = "peixe". Ampliando-se, ainc1a, o campo das observações,
constata-se que outras línguas tupi-guaranis (Apiacá, Maué, Tem-
bé, Guajajara, etc.) apresentam também a forma pirá = "peixe".
Diante dêsse fato, inferir-se-á que o proto-tupi-guarani possuía, in-
dubitàvelrnente, o vocábulo ':' pirá = "peixe".

Assim foi que se procedeu aqui, ao se deduzirem algumas leis
ele evolução fonética do proto-tupi-guarani para os dialetos tupis e
guaranis.

>.-: * ;;:

.',
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OBSERVAÇÕES A RESPEITO DA GRAFIA. Tencionava-se
uniformizar a grafia de todos os vocábulos tupi-guaranis .citados
neste estudo, adotando-se os caracteres gráficos mundialmente uti-
lizados pelos lingüistas. Dada, porém, a impossibilidade de serem
reproduzidos pelo estabelecimento gráfico os sinais diacriticos de
que se lançaria mão, preferiu-se conservar as grafias originais dos
vários autores, que foram alteradas apenas onde apresentavam si-
nais que aqui não puderam ser transcritos. Estas alterações, aliás,
vão sempre indicadas nas DOcas ao pé das páginas.

Sempre o x e o ch têm o mesmo valor - fricativa palatal
surda; o C; é igual ao c (antes de -e, -i) e ao s - fricativa dental sur-
da; o y de Figueira e o i, às vêzes i, de Anchieta são o nosso ü,
com que está representada 2. vogal velar (gutural), não arredon-
dada; o rr- (antes de vogal) de C. de Magalhães é igual ao w- de
Tastevin; gu- (antes de vogal) é igual a gw-; quanto ao 11, v. nota
23, à pág. 342.

Também em virtude de deficiência tipográfica, empregou-se
aqui o travessão (-) em lugar da flecha ou antilarnbda, para in-
dicar que uma forma orignou ou origina-se de outra. Assim, sem-
pre que se tiverem duas formas separadas por um travessão, en-
tender-se-à que a forma ela esquerda provém da forma da di-
reita. Ex.: porã' - põrá quer dizer que a forma põrÉl provém ou
origmou-se da forma porã'; mó - m quer dizer que o fonema rn
provém do fonema mó, ou que o Ionerna mb evoluiu para m.

O til (;) sôbre e, i, li foi substituído por um n, entre parên-
teses, após essas vogais: e(n), i(n), u(n).

A parte dês te estudo intitulada - "As Consoantes Finais do
Proto-iupi-guereni" - já foi publicada, sob a epígrafe - "Um Pou-
co de Tupinologia: UIvI ASPECTO DA EVOLUÇÃO FONÉTICA
NA FAMíLIA TUPI-GUARANI", na REVISTA FILOLÓGICA,
Ano V, vol. VII, n.? 29 (novembro de 1944), págs. 74-77. Aqui
aparecem pequenas alterações, que se prendem somente à forma,
não alterando em nenhum ponto o estudo.
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